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projetada de 35,7%.  
conteúdo:
Lahsa também relatou uma diminuição de 5,1% nas pessoas que vivem fora tendas carros e
abrigo para moradores  não-abrigados. O condado registrou 52365 sem proteção representando
69,9% da população total dos habitantes domésticos; o município informou um aumento  12 anos
nos "escoltados" por aqueles vivendo dentro do recinto com programas internos sugerindo mais
gente sendo retirada das áreas  rurais (ou seja: a área é ocupada).
Os Angelenos negros continuam a ser desproporcionalmente impactados pela crise,
representando 31% da população  não domiciliar comparação com 9% do geral. Lahsa também
relatou quase 1.300 jovens sem moradia vivendo nas ruas este  ano
Autoridades municipais e do condado disseram que os novos dados indicaram um declínio geral
nos acampamentos toda a região,  embora com mais de 50.000 pessoas continuando vivendo
fora da cidade.
Beth Goulart fala sobre sua nova casa no Rio de Janeiro e seu segundo livro

Em uma entrevista realizada em  sua casa na Zona Oeste do Rio de Janeiro, a atriz Beth Goulart
conta que sua parte predileta da casa  é o espaço que usa para trabalhar. Foi lá que ela escreveu
seu segundo livro, "O que transforma a gente?  Breves reflexões para mudanças profundas",
lançado este mês.

A influência da viagem e da arte brasileira

Beth diz que sua casa é  um lugar cheio de memorabilia de suas viagens, especialmente aquelas
feitas enquanto fazia a peça "Simplesmente eu, Clarice Lispector". Ela  também tem um gosto
especial por arte brasileira e guarda lembranças de cada viaje. Além disso, a atriz tem poltronas 
da sua mãe e do seu pai, figuras amadas que amavam receber pessoas em casa. "Eu gosto de
receber  amigos, que são a família do coração", diz Beth.

O livro "O que transforma a gente?"

Beth conta que o livro surgiu  por conta da perda da sua mãe, que morreu de Covid-19. "Eu quis
dividir com as pessoas um pouco sobre  isso. Eu falo dos processos individuais que nos marcam,
como nascimentos e mortes, a perda de um trabalho, a perda  da saúde e da juventude", diz.

A palavra-chave do livro: consciência

Para Beth, a palavra-chave de todo o livro é consciência. "Tudo  vai mudar, você querendo ou
não. A mudança acontece todos os dias, mas transformação exige de você uma escolha, uma 
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consciência sobre o que quer fazer", afirma.

"Viver é uma arte: transformando a dor em palavras"

No seu primeiro livro, "Viver  é uma arte: transformando a dor em palavras", Beth e sua mãe
Nicette foram convidadas para escrever sobre o  processo da morte do ator Paulo Goulart. No
entanto, a mãe de Beth pegou Covid-19 e partiu, o que resultou  em Beth escrever o livro sozinha.
"Eu tive que escrever sobre as duas perdas, e foi muito intenso para  mim. Mas me ajudou
demais e ajudou bastante gente", diz.

A morte e a dor da perda

Beth conta como faz para  conviver com a dor da perda: "Eles não respondem, mas não precisa.
Eu gosto de vê-los nas novelas, mato a  saudade. Fico pensando: 'Ah que trabalho lindo'". Ela
também tem uma bot apostas desportivas dela embaixo da garagem e costuma falar com  eles
todos os dias.

Aceitar as transformações

Aos 63 anos e com 50 anos de carreira, a atriz afirma lidar bem com  a passagem do tempo. "É
uma coisa que você não tem como
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